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"Dispõe sobre denominação 






de  via pública”.       





 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU – APROVOU :

Art. 1º  Fica denominada de  SEBASTIÃO DOMICIANO DA SILVA, a “Avenida 1", do loteamento denominado Jardim Tropical, bem como  todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º    Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS

- Presidente -
   PROJETO DE LEI Nº. 013

   de 20 de fevereiro de  2003

JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem ao Senhor SEBASTIÃO DOMICIANO DA SILVA, denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.





O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no art. 4º, inciso VII, da Lei nº. 4282/2002.

Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 20 de fevereiro de 2003.

Vereador Autor CALDAS 
· PCdoB –

BIOGRAFIA

SEBASTIÃO DOMICIANO DA SILVA, nasceu no Município de Botucatu, em 20 de dezembro de 1910, filho do Senhor Joaquim Domiciano da Silva e da Senhora Elisa Cândido Vieira. Faleceu em 17 de agosto de 1996.

Foi casado com a Sra. Cezarina Maria de Jesus,  (falecida em 1978) tendo, deixado três  filhos : Newton Cândido, Sidney Cândido da Silva, e José de Mello..

Foi admitido como trabalhador na Estrada de Ferro Sorocabana onde realizou profícua carreira profissional e dedicou-se destemidamente às causas das classes trabalhadoras e à defesa da soberania e desenvolvimento.

Filiado ao Partido Comunista do Brasil, foi um dos seus principais lideres, hourando e dignificando a luta sindical junto aos ferroviários de nossa cidade.

Mas não limitou-se às causas de seus pares. Sua casa transformou-se numa verdadeira incubadora de sindicatos: dos Trabalhadores Rurais, Metalúrgicos, Coureiros, Comerciários e obviamente, de sua categoria reunidos na União dos ferroviários da Zona Sorocabana.

Toda esta atividade custou-lhe muita perseguição por parte dos agentes repressivos dos conservadores.

Em 1964, foi uma das primeiras últimas do Golpe Militar, em Botucatu. Levado ao presídio do Hipódromo, na Capital, foi vitima das mais bárbaras torturas. Mas, Sebastião Domiciano, não vergou ante seus algozes e servia de exemplo a seus companheiros encarcerados.

A despeito da idade avançada, participou ativamente das lutas pela democratização do país, participando das campanhas pela anistia e pelas eleições diretas.

Sebastião Domiciano da Silva, conhecido por seus companheiros atentamente os fatos políticos nacionais e internacionais, até o extinguir de sua gloriosa trajetória entre nós. É, com exemplo de homem, e brasileiro e de Botucatuense a servir como guia à geração atual e ás futuras.
